
 PLANTAS INVASORAS EM PORTUGAL

Nome Vulgar

 

 jacinto-aquático (4)

Espécies semelhantes

Origem

Motivos para a introdução

Estatuto legal em Portugal

Distribuição em Portugal Continental

Eichhornia crassipes (C.F.P.Mart.) 
Solms-Laub. in A. & C. DC.

=Pontederia crassipes Mart. & Zucc. (3), Piaropus crassipes (Mart.) 
Raf., E. speciosa Kunth, (8), Pontederia azurea Hook., Pontederia 

azurer Roem & Schult, Piaropus crassipes Raf., Piaropus mesomelas 
Raf., Piaropus tricolor Raf., Heteranthera formosa Miq., E.azureae 

Miq., Pontederia elongata Balf., E. crassicaulis Schlect., Pontederia 
crassicaulis Schlect., E. cordifolia Gandoger (26).

jacinto-de-águajacinto-de-água

Erva aquática, flutuante, de folhas intumescidas e 
flores azuis/violetas muito vistosas.

--------

América do Sul, na Bacia Amazónica (11).

Introdução para fins ornamentais (6).

Espécie invasora (32).

         regiões do país em que está registada a ocorrência desta espécie

Como reconhecer

29

Hidrófito rizomatoso, geralmente flutuante. Folhas aéreas, crescendo 

em tufos, com limbo até 8 x 9 cm, romboidal a suborbicular; pecíolos de 

comprimento variável, os mais curtos muito intumescidos na metade 

inferior, e todos contendo aerênquima esponjoso. Espiga com ca. 15 

cm, com 8-12 flores com 5-7 cm de diâmetro, azuis/violetas; anteras 

amarelas, variegadas de azul (2).

espiga de flores violetas com anteras amarelas

Douro Litoral, Estremadura, Ribatejo, Alto Alentejo (6), Beira Litoral.

Pontederiaceae

Características que facilitam a invasão

Reproduz-se facilmente tanto por semente como vegetativamente, por 

rizomas ou pequenos fragmentos. Tem crescimento extremamente 

rápido, formando “tapetes” que podem cobrir totalmente a superfície 

da água. Pode sobreviver em terra se houver muita água disponível. O 

seu crescimento reduz a biodiversidade, a luz disponível e o fluxo de 

água (3), alterando o ecossistema aquático. Acaba também por 

diminuir o aproveitamento recreativo das zonas onde prolifera. É 

considerada uma das piores invasoras do mundo (3, 11).

linha de água completamente invadida por E.crassipes 
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Metodologias de Controlo

A ter em atenção

Controlo físico: remoção manual ou com “ceifeiras” mecânicas, ou “aspiradores”, sendo fundamental que não fiquem 

fragmentos!! Por vezes, usam-se barreiras flutuantes, para conter a espécie dentro de uma área pequena. 

Controlo químico: tendo em conta que há poucos herbicidas autorizados para aplicação em meio aquático, e ainda os 

efeitos negativos que a sua aplicação pode ter, é desaconselhada a sua aplicação em áreas naturais e mesmo noutras 

áreas só deve ser utilizado se a metodologia mecânica não for conseguida. Em último caso, pode recorrer-se à pulverização 

foliar com um glifosato ou 2,4-D mas é dispendioso e apenas temporário. Tem efeitos em espécies não alvo e a sua eficácia 

está muito dependente da idade e estado fenológico das plantas e da temperatura, pelo que pode resultar em níveis de 

sucesso muito baixos.

Controlo biológico: existem vários agentes de controlo biológico libertados em vários países com algum sucesso, por 

exemplo: Eccritotarsus catarinensis (Carvalho)(Miridae), sugador de seiva; Neochetina bruchi Hustache e N.eichhorniae 

Warner (Curculionidae) que se alimentam no interior dos caules; Niphograpta albiguttalis Warren (Pyralidae), que se alimenta 

nos pecíolos; Orthogalumna terebrantis Wallwork (Galumnidae) mineira de folhas - com resultados variáveis em diferentes 

locais (3, 11, 13, 27). Em Portugal, realizaram-se testes com Neochetina mas a baixa sobrevivência dos insectos não permitiu a 

obtenção de resultados conclusivos (34), pelo que este tipo de controlo não é ainda uma alternativa.

É essencial o controlo de continuidade durante várias estações para 

controlar novas plantas. Qualquer fragmento que fique pode originar 

rapidamente uma re-invasão. 

mancha de E.crassipes em proliferação

Ambientes preferenciais de invasão

Canais de irrigação, lagoachos, lagoas e regolfos de barragens (2). Não 

suporta água salobra e a salinidade limita a sua distribuição. 

Favorecido por águas ricas em nutrientes, principalmente azoto, fósforo 

e potássio. Pode suportar flutuações drásticas no nível de água, acidez 

e níveis baixos de nutrientes (11).

aspecto de E. crassipes numa área de água salobra para onde 
foi arrastada

pecíolos intumescidosmancha de E.crassipes já seco


